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Resumo: O Mosteiro cisterciense de Alcobaça foi alvo do interesse dos viajantes ilustrados 

que nos séculos XVIII e XIX visitaram Portugal e permaneceram o tempo suficiente para alar-

gar o périplo além da cintura geográfica da capital. Com esta visita procuravam apreciar a 

arquitectura e a arte, com relevo para os túmulos historiados de Pedro e Inês. Os viajantes de 

maior estatuto beneficiaram das comodidades da hospedaria monástica, da sua mesa e seus 

néctares. A literatura de viagens que produziram é de particular importância para avaliar as 

transformações arquitectónicas do edificado, sentir a vida da Abadia, seus usos, costumes e 

rituais, compreender a organização da paisagem produtiva. A vinha e o vinho constituem re-

ferências significativas nas descrições. São as vinhas da cerca monástica e do relego da Gafa, a 

grandiosidade da adega e a qualidade dos vinhos que reputam como os melhores da Europa. 
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Abstract: Travelling and drinking. The cistercian wines of Alcobaça (Portugal) in travel literature

The Cistercian Monastery of Alcobaça was the target of interest to scholarly travelers that in 

the eighteenth and nineteenth visited Portugal and stayed long enough to extend the tour 

beyond the geographical belt of the capital. With this visit, they sought to appreciate the ar-

chitecture and art, with emphasis on the tombs of Pedro and Inês, whose history was writ-

ten. Travellers of a higher status benefited from the monastic hostel facilities, their table and 

their nectars. The travel literature they produced is of particular importance to evaluate the 

architectural transformations of buildings, feel the life of the Abbey, their habits, customs and 

rituals, understand the organization of the productive landscape. The vineyard and wine are 

significant references in the descriptions. It’s the vineyards of the monastic enclosure and the 

Gafa’s “relego”, the grandeur of the winery and wine quality that they regard as the best in 

Europe.
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Resumen: Viajar y beber. Los vinos cistercienses de Alcobaça (Portugal) en la literatura de viajes

El monasterio cisterciense de Alcobaça fue objeto de interés para los viajeros ilustrados que 

visitaron Portugal en los siglos XVIII y XIX y permanecieron el tiempo suficiente para alargar su 



António Valério Maduro150
ROTUR

REVISTA DE OCIO Y TURISMO – Nº 5

periplo más allá del cinturón geográfico de la capital. Con esta visita buscaban apreciar la ar-

quitectura y el arte, en especial los túmulos historiados de Pedro e Inés. Los viajeros de mayor 

estatus se beneficiaban de las ventajas de la hospedería monástica, de su mesa y sus néctares. 

La literatura de viajes que produjeron es de particular importancia para evaluar las transfor-

maciones arquitectónicas de los edificios, sentir la vida de la abadía, sus usos, costumbres y 

rituales, y comprender la organización del paisaje productivo. Los viñedos y el vino constitu-

yen referencias significativas en las descripciones. Son los viñedos cercanos al monasterio y 

del  “lagar de la Gafa”, la grandiosidad de la bodega y la calidad de los vinos que reputan como 

los mejores de Europa.

Palabras clave: Alcobaça, Císter, viajes, viñedos, vino

1.     A viagem aristocrática inserida no denominado Grand Tour conhece por mea-
-
-

sidade das elites ilustradas constituindo uma alternativa ao tradicional roteiro de matriz 

-

tinha acompanhado a modernidade carreada pelo ideário iluminista e liberal, em que a 
mordaça do absolutismo e do catolicismo privavam os povos e as nações de reformar as 
instituições e os costumes, de um desafogo da vida material, de trilhar a senda do progres-

preconceito ideológico e de superioridade constitui muitas vezes uma lente que desfoca 

-

revolução industrial. 
-

pedêutico e formativo e, em certa medida, ela corresponde a um ritual de iniciação que os 

a uma cultura trabalho, devem praticar para se integrar em pleno na sociedade culta e 

responde a um tríplice afrontamento com o eu, com o outro e com o espaço (Margarido, 
-

a modelação cultural mutilava com demasiada frequência a perspectiva.

benevolência climática que favorece o estanciar, a propósitos ilustrados ou ao puro prazer 
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-

-
liar as instituições políticas, saber da história, da arte, da arqueologia,da literatura, da 

-
demias de Ciências traz à liça os naturalistas com os seus inventários e categorias.Mas 
a viagem também tem o selo do prazer, de descomprometimento e nesta dimensão os 

transmitem-nos frescos culturais de grande interesse.

-
ram sobre as vinhas dos seus coutos, a dimensão das suas adegas e os atributos dos seus 

-

são importadas de outras obras consideradas referentes para a época. 

-
nástico, panteão régio,abrigar as arcas tumulares da segunda metade do século XIVde 
Pedro e Inês com os relevos historiados dos seus amores proibidos, em particular na 
roda da fortuna da cabeceira do túmulo do monarca D. Pedro I. Acresce a tudo isto ser 

primeira vez de forma sistemática as abóbadas de ogiva e os arcosbotantes (modelo de 

à fundação da monarquia, à Ordem de S. Bernardo e à introdução de uma nova arqui-

1 -

-

nunca tenha visitado o mosteiro, aliás este autor foi acusado de descrever os lugares sem nunca os visitar.
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Nas visitas anteriores ao termo das ordens religiosas masculinas em Portugal, aque-
las que verdadeiramente podem observar a fábrica do mosteiro e o pulsar da vida econó-
mica do seu domínio são vulgares as referênciasàs terras de vinha, às instalações vinárias, 
além de delicados louvores aos vinhos monásticos.

reconhecida por Gil Vicente, no auto do “Pranto de Maria Parda”:

“Item mais mando fazer
um espaçoso esprital
que quem vier de Madrigal
tenha onde se acolher
E do termo de Alcobaça

As vinhas abundavam no domínio alcobacense, o que não é de estranhar dado que 
-

go, constitui o fundamento da dieta alimentar destes povos. De facto, a fronteira entre a 
civilização e a barbárie testa-se no consumo de alimentos cozinhados, no pão e no vinho 
e é com estes alimentos que se avalia a condição dos povos descobertos nas navegações 
como o demonstra a Carta de Achamento do Brasil de Pêro Vaz de Caminha ao rei D. 

Nas terras de Alcobaça as vinhas generosas no fruto e no licor estavam distribuídas 
nas cercanias do mosteiro como observa Thomas Pitt nas 

-

As vinhas e os pomares tomavam preferencialmente as ladeiras banhadas pelo sol 

vinha estreme e compassada era protegida da acção danosa das alfaias de tracção animal 

terras de vinha do Mosteiro eram ainda preservadas da intrusão de gados e o calendário 
da vindima diferenciava brancas e tintas, sendo as castas brancas as primeiras a ser vin-
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O aristocrata menciona que entre a sua comitiva a rendição aos primores do vinho produ-
zido nas adegas do Mosteiro era absoluta. Nota, aliás, o insólito comportamento do seu 

-

O cenóbio alcobacense na pena ilustrada de Beckford é acusado de se ter transfor-
mado no “mais notável templo de glutonaria de toda a Europa” superior ao observado 
nos conventos de França, Itália e Alemanha, em que os prazeres terrenos da comida e da 

uma máquina de produção de santidade.

Figura 1: Cozinha setecentista do Mosteiro de Alcobaça

um alegre regato de água claríssima que alimenta viveiros perfurados, de madeira, com os 

quantidade de carne de veado e caça, do outro, legumes e fruta de toda a espécie. A seguir 

em montes, branca como neve, pilhas de açúcar, potes do mais puro azeite e grande far-
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-
gressão à Batalha no dia 8 de Junho, Beckford refere que um monge dominicano: «Esti-

-

Espanha visita o mosteiro Beneditino de Montserrat:“Vi que esos buenos padres estaban 

vinho produzido nas ladeiras desta vila dos coutos. Diz-se que “Os fructos da terra que 

bons azeytes e milhores vinhos, e muitas e admiravens fructas de que o o seu território 
hé muito fecundo e copiozo principalmente de peras e maçans de muitas e diversas quali-
dades, as quais mais deliciozas, especialmente as camoezas, que entre todas as partes do 
Reyno; logram as deste fértil país a primazia, tanto pela particularidade do gosto como 

temperanças vinárias dadas nas caves monásticas para frutar os vinhos conferindo-lhes 
um paladar fresco e aromático.

Mas de que tipo de vinho falava o ilustre conviva, qual o seu fabrico e o porquê dos 

No povoamento vinhateiro medieval privilegiam-se as castas brancas (galega, arin-

sabugueiro para tintura

na eira).
Jean-Louis Flandrin elucida-nos que os vinhos brancos e os claretes ou palhetos 

por negros) e adstringentes impróprios para o paladar requintado das Ordens elevadas. 
Já para o povo o vinho vermelho (quanto mais coberto possível) era considerado um ali-

trabalho manual. Para escurecer os seus vinhos (que por razões de lagarádiga não podiam 
ser elaborados de curtimenta) era prática natural deitarem-lhes bagas de sabugueiro ou 

-
cente aconselha a propósito que para as boas refeições “muitos bons vinhos, vermelhos” 

-
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via, aceitar que os vermelhos consumidos fossem nestes casos mais claros que o costume, 

William Beckford nas variadas menções à gastronomia aristocrática e conventual 
que inclui no seu 
ganho notoriedade no estrangeiro (Marques, 1981:16), a que acrescenta o Porto e o Ma-

-
nho de missa mais claro que o sangue de Cristo para não tornar ainda mais pungente e 
dramático o acto religioso, facilitar a limpeza dos sanguíneos e não conspurcar os para-

-
zação do vinho tinto nestas práticas cerimoniais, dando lugar ao branco e ao rosete(Dias, 

temperando-lhe o grau vai-se perder gradualmente e, no século XVIII, a nobreza portu-

, enquanto o povo por tradição e economia conti-
nua a verter água no vinho (o vinho terçado ou meado seguindo a receita medieval) e a ser 

encaram esta disposição como uma virtude e contenção natural.
Os vinhos que deliciam a comitiva de Beckford ou o Marquês de Fronteira e Alor-

na são vinhos rosetes (apropriados às cerimónias litúrgicas – um vinho de missa ou do 
Senhor) produzidos sob o sistema de bica aberta, pisando-se as uvas e sangrando-se de 

regime de monopólio imposto pelo Mosteiro que impedia aos colonos e rendeiros dos 

parte. Depois de terminada a fermentação dos tonéis do branco e dada a primeira trasfe-
ga adicionavam-se as tintas confeccionadas de curtimenta que assim tingiam os vinhos. 
Estes vinhos pouco se toldavam, mas caso isso viesse a suceder eram limpos com sangue 
de boi e claras de ovos . 

-
zado por romanos, fenícios e cartagineses e prática obrigatória para os vinhos que deviam 
ser embarcados (o arrobe ao elevar o grau alcoólico salvava os vinhos da queima e além 

-

ser assadas com açúcar . 
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cor, aroma e paladar resultava num vinho clarete, frutado, não adstringente, graduado e 
até espirituoso. 

Segundo Vandeli na comarca de Alcobaça também se produzia vinho de feitoria 

O fabrico e a conservação dos vinhos do Mosteiro era feito integralmente em vasilha-
me de madeira, nomeadamente em grandes tonéis arcados de pau e ferro. Como sustenta 

-

não invalida o conhecimento por parte dos romanos do vasilhame de madeira (Brochado, 
-

choupo. O choupo madeira fraca para préstimos vinários seria utilizada preferencialmente 
para receber os vinhos correntes de pronto consumo, enquanto o castanho arrecadaria os 
vinhos que pelo seu carácter podem estagiar e envelhecer sem receio de deterioração.

XVIII

O Mosteiro possuía 18 adegas disseminadas no território dos Coutos -

local de assento e à busca de rumos adequados que protegessem os seus vinhos da ardente 
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canícula, ou do agreste soão, contribuiria provavelmente para agravar os problemas de 
conservação6. Mas este cenário não dizia respeito à adega do próprio Mosteiro.

-

instalações.
-

são das instalações vinárias.
Conhecemos a capacidade de armazenamento da adega da Quinta da Gafa, a maior 

.
Thomas Pitt fala-nos que a produção vinhateira almudada na adega do Mosteiro em 

“Je ne dois point oublier de faire mention du cellier qui n’est pas la plus petit pièce 
-

The cellar is a noble vaulted apartment, and contain some enormously large tuns, 
the woole of which are saíd to hold nearly seven hundred pipes of wines” (Kinsey, 

-

-
-

ca de um terço8. Os vinhos de Alcobaça eram consumidos em Leiria, Santarém e Tomar.
O consumo do vinho entre as comunidades monásticas era elevado (Moulin, 

O Marquês de Fronteira e Alorna espanta-se com a capacidade dos copos em que se 

. 

.
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O vinho podia ser consumido na primeira parte da refeição ou na segunda. É o 
Simpósio que Beckford alude no banquete que lhe foi ofertado pelo abade de Alcobaça, 

de acompanhar as frutas com vinho como refeição ligeira apropriada para a noite é aliás 

banquete propriamente dito compunha-se não só do que há de melhor da cozinha tradicio-
nal, mas também de iguarias raras e especialidades fora de época e de países longínquos: 

-
na ainda mais estranhos (ninhos de andorinha comestíveis e barbatanas de tubarão), confec-
cionados à moda de Macau por um irmão leigo chinês. Quanto a doces e frutas, não era aqui 

A abolição das Ordens Religiosas não teve impacto directo na cultura da vinha e no 

de notáveis que arremataram os bens em hasta pública. O termo da herança cisterciense 
em matéria vitivinícola só ocorre com a catástrofe introduzida pelo oídio que ao alterar 

-

-
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-
quete oferecido na Sala do Capítulo do Mosteiro aos cem participantes do IV Congresso 
de Turismo (1911) que visitaram a região, servindo-se os licorosos a acompanhar as an-

de Alfeizerão e o arroz doce de Alcobaça.
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